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Fraudar ou tentar fraudar 

Concursos Públicos é Crime! 
Previsto no art. 311 - A do 

Código Penal

 

Sobre o material recebido pelo candidato 

✓ Além deste Caderno de Questões, com oitenta questões objetivas, 
você receberá do fiscal de sala a Folha de Respostas. 

✓ Confira seu nome, o número do seu documento e o número de sua 
inscrição em todos os documentos entregues pelo fiscal. Além disso, 
não se esqueça de conferir seu Caderno de Questões quanto a 
falhas de impressão e de numeração e se o cargo corresponde 
àquele para o qual você se inscreveu.  

✓ O não cumprimento a qualquer uma das determinações constantes 
em Edital, no presente Caderno ou na Folha de Respostas incorrerá 
na eliminação do candidato. 

 

 Sobre o material a ser devolvido pelo candidato 

✓ O único documento válido para avaliação é a Folha de Respostas.  

✓ Na Folha de Respostas, preencha os campos destinados à 
assinatura e à frase de transcrição. As respostas das questões 

objetivas devem ser preenchidas da seguinte maneira: ● 

✓ Na Folha de Respostas, só é permitido o uso de caneta esferográfica 
transparente de cor azul ou preta. Esse documento deve ser 
devolvido ao fiscal na saída, devidamente preenchido e assinado. 

 

 Sobre a duração da prova e a permanência na sala 

✓ O prazo de realização da prova é de 5 (cinco) horas, incluindo a 
marcação da Folha de Respostas. 

✓ O candidato estará liberado para deixar definitivamente o local de 
aplicação após decorridas 3 (três) horas do início da prova, não 
podendo, em nenhum momento, levar o Caderno de Questões, 
somente o gabarito rascunho disponível no verso desta capa.  

✓ Os 3 (três) últimos candidatos só poderão retirar-se da sala juntos, 
após assinatura do Termo de Fechamento do Envelope de Retorno. 

 

 Sobre a divulgação das provas e dos gabaritos 

✓ As provas e os gabaritos preliminares estarão disponíveis no site do 
Instituto AOCP no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br,  
conforme previsto em Edital. 

 

 
NOME DO CANDIDATO 
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Língua Portuguesa 

O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 
11. 

 

A MODA DA HONESTIDADE E MORALIDADE 

Isnar Amaral 

 

 Cria-se tanta moda neste planeta, umas 
até bastante estranhas, mas acabam caindo no 
gosto das pessoas. Ora, segundo definição em 
estatística, moda é o valor, conjunto de dados ou 
comportamentos que ocorrem com maior 
frequência, o que é comum para a maioria. 

 Então, com base neste conceito, ocorre-
me uma inspiração que poderia mudar as 
atitudes deste país a partir das crianças. Sim, a 
partir delas já, pois a grande maioria já escolhe 
as marcas e os modelos do que quer usar ou 
ganhar, influenciada pela ação profissional dos 
marqueteiros. As mais diversas mídias criam e 
mudam conceitos a partir da insistência de 
divulgação, sendo, ao mesmo tempo, uma 
ferramenta e uma arma. Em dado período, a 
música sertaneja era coisa de “grosso”, porém 
bastou acrescentar a palavra “universitário” para 
cair no gosto da grande maioria, criando, assim, 
uma moda. 

 Por que não criar a moda do 
honestamente correto, do moralmente correto, 
do humanamente correto e do saudável? Com 
certeza, o surgimento de um movimento neste 
sentido seria de eficácia extraordinária, pois a 
moda é uma onda que se alastra com velocidade 
extrema. Se esta iniciativa fosse implantada por 
meio da educação escolar, talvez provocasse 
algum efeito daqui a dezenas de anos. Se fosse 
lançada como moda, no mesmo ano a grande 
maioria das pessoas entraria em ressonância. 
Seria a arrancada para a criação de uma 
sociedade mais correta e justa, pelo simples fato 
de que todos querem andar na moda. 

 Os grandes criadores de moda e de 
comportamentos têm este poder, basta querer e 
colocar em prática. A questão toda é se isto 
interessa a alguém e de que modo pode gerar 
lucros. 

 A “nova moda” agregaria um aliado na 
nossa atividade profissional – que é criar 
ambientes propícios para a saúde física, mental 
e financeira às pessoas e empresas. A nossa 
atuação tem como mote eliminar nocividades 
dos ambientes residenciais visando à 
manutenção da saúde dos ocupantes e realinhar 
a energia dos ambientes empresariais em prol 
do pleno desenvolvimento do negócio, sempre 
considerando a honestidade, a moralidade e o 
ambientalmente correto. Pessoas saudáveis e 
empresas de sucesso são os nossos objetivos, a 
partir dos seus ambientes. 

 Pode ser um devaneio, mas como tudo o 
que se cria parte de um sonho, uma ideia ou 
pensamento, não seria esta a forma mais 
imediata para mudar o ambiente de um país de 
espertos em causa própria? [...] 

 
Adaptado de: 
https://www.portaldenoticias.com.br/noticia/4761/opiniao-a-
moda-da-honestidade-e-moralidade.html. Acesso em: 24 
fev. 2022. 

 

1 

Quanto ao excerto “Então, com base neste 
conceito, ocorre-me uma inspiração que 
poderia mudar as atitudes deste país [...]”, 
assinale a alternativa correta. 

 

(A) “Então” é um advérbio de tempo, como em 
“'O João chegou a casa. Preparou-se, 
então, para dormir uma sesta.”. 

(B) Os termos “neste” e “deste” são elementos 
coesivos que atuam retomando elementos 
anteriormente citados no texto. 

(C) O conceito a que o excerto se refere é a 
criação de muitas modas no planeta, 
mencionado no primeiro parágrafo do 
texto. 

(D) A ênclise do pronome átono no excerto é 
facultativa. 

(E) O item “que” é um pronome relativo que 
evita a repetição da palavra “inspiração” no 
excerto. 
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2 

Sobre as funções do “que” e do “se” nos 
seguintes excertos, assinale a alternativa 
correta. 

 

(A) Em “Cria-se tanta moda neste planeta [...]”, 
“se” indica que o sujeito é indeterminado. 

(B) Em “conjunto de dados ou 
comportamentos que ocorrem com maior 
frequência [...]”, “que” demarca uma oração 
adjetiva explicativa. 

(C) Em “[...] a moda é uma onda que se alastra 
[...]”, “se” é um pronome reflexivo que se 
refere ao sujeito da oração. 

(D) Em “[...] pelo simples fato de que todos 
querem andar na moda.”, “que” é um 
pronome expletivo, podendo ser omitido 
sem que isso cause prejuízo sintático ao 
excerto. 

(E) Em “A questão toda é se isto interessa a 
alguém [...]”, “se” é um conjunção 
condicional. 

 

3 

Em relação ao excerto “Se fosse lançada 
como moda, no mesmo ano a grande maioria 
das pessoas entraria em ressonância.”, 
assinale a alternativa correta. 

 

(A) A vírgula está sendo empregada no 
excerto porque “no mesmo ano” é um 
adjunto adverbial deslocado de sua 
posição canônica. 

(B) A primeira oração do excerto está na voz 
passiva, com sujeito oculto recuperável 
pelo contexto e sem agente. 

(C) O verbo “entrar” tem o mesmo significado e 
a mesma transitividade que em “Entrei o 
pórtico da capela receoso”. 

(D) “Grande maioria” é uma expressão 
pleonástica. 

(E) O verbo “entraria” estabelece 
erroneamente concordância com o núcleo 
do sujeito “maioria”. 

 

4 

Assinale a alternativa em que o adjunto 
adverbial em destaque NÃO incide sobre um 
termo da oração, mas sobre esta como um 
todo. 

 

(A) “Com certeza, o surgimento de um 
movimento neste sentido seria de eficácia 
extraordinária [...]”. 

(B) “Por que não criar a moda do 
honestamente correto [...]”. 

(C) “[...] sempre considerando a honestidade, a 
moralidade e o ambientalmente correto.”. 

(D) “Cria-se tanta moda neste planeta, umas 
até bastante estranhas [...]”. 

(E) “[...] a moda é uma onda que se alastra 
com velocidade extrema.”. 

 

5 

Sobre as expressões em destaque nos 
seguintes excertos, assinale a alternativa 
correta. 

 

(A) Em “[...] mas acabam caindo no gosto das 
pessoas.”, o termo em destaque é um 
verbo auxiliar que denota o fim de uma 
ação.  

(B) Em “Se esta iniciativa fosse implantada 
[...]”, a expressão em destaque é a forma 
composta do pretérito perfeito do 
subjuntivo. 

(C) Em “[...] uma inspiração que poderia mudar 
as atitudes [...]”, o verbo em destaque é um 
verbo auxiliar modal que expressa um 
sentido de capacidade. 

(D) Em “[...] de que modo pode gerar lucros.”, 
a locução em destaque é composta pelo 
verbo auxiliar “gerar” e pelo verbo principal 
“pode”. 

(E) Em “[...] porém bastou acrescentar a 
palavra ‘universitário’ [...]”, a expressão em 
destaque é uma locução verbal. 
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6 

Referente à formação de algumas palavras 
presentes no texto, assinale a alternativa 
correta. 

 

(A) Os vocábulos “honestidade” e “sociedade” 
são formados por derivação sufixal, com o 
acréscimo do sufixo “-dade” ao radical. 

(B) Em “realinhar”, há o acréscimo do radical 
“re-“, com sentido de repetição, ao sufixo 
“alinhar”. 

(C) O termo “marqueteiros” possui três 
morfemas: radical “marquet-“, deduzido do 
inglês “marketing”; “-eiro”, sufixo comum na 
formação de nomes de profissão; e “-s” 
morfema formador de plural. 

(D) Na expressão “sertanejo universitário”, a 
palavra em destaque é um substantivo 
formado por um radical e pelo sufixo “-
ário”. Nessa expressão, o vocábulo é 
usado com sentido de “aquele que é aluno 
de uma universidade”.  

(E) “Comportamento” é uma palavra primitiva, 
a partir da qual se forma o vocábulo 
“comportar”. 

 

7 

Assinale a alternativa em que NÃO é possível 
substituir a expressão ou o termo em 
destaque por aquela/aquele entre parênteses 
sem que isso modifique o sentido original do 
excerto. 

 

(A) “[...]a música sertaneja era coisa de 
“grosso” [...]’ (grosseiro). 

(B) “A nossa atuação tem como mote [...]” 
(lema). 

(C) “[...] realinhar a energia dos ambientes 
empresariais em prol do pleno 
desenvolvimento do negócio [...]” (para o 
benefício). 

(D) “Seria a arrancada para a criação de uma 
sociedade [...]” (o impulso). 

(E) “[...] o surgimento de um movimento neste 
sentido seria de eficácia extraordinária [...]” 
(imprevista). 

 

8 

Sobre a acentuação de vocábulos presentes 
no texto, assinale a alternativa correta. 

 

(A) Em “[...] visando à manutenção da saúde 
[...]”, o sinal indicativo de crase é opcional. 

(B) Em “ambientes propícios [...] às pessoas e 
empresas [...]”, o acento no item destacado 
poderia ser omitido. 

(C) A palavra destacada em “[...] o ambiente 
de um país de espertos [...]” recebe um 
acento chamado de diferencial, pois sua 
função é distinguir essa palavra do termo 
“pai” flexionado no plural. 

(D) O verbo destacado em “[...] criadores de 
moda e de comportamentos têm este 
poder [...]” recebe acento por se tratar de 
um monossílabo tônico, como “mês”. 

(E) Uma reescrita graficamente correta para o 
excerto “[...] criadores de moda e de 
comportamentos têm este poder [...]” é “[...] 
criadores de moda e de comportamentos 
possuêm este poder [...]”. 

 

9 

A partir da leitura do texto, assinale a 
alternativa correta.  

 

(A) O objetivo principal do texto é fazer uma 
crítica à instituição escolar, a qual não 
estaria cumprindo seu dever em ensinar a 
honestidade e a moralidade aos alunos. 

(B) Se a honestidade e a moralidade fossem 
incentivadas pela mídia, isso traria 
benefícios para a sociedade. 

(C) O texto não aborda os benefícios da “moda 
da honestidade” na vida familiar das 
pessoas, pois está centrado no tema a 
partir de um viés empresarial. 

(D) A “moda da honestidade” se aplicaria 
apenas aos adultos, visto que são eles que 
consomem os produtos ofertados pela 
mídia. 

(E) O autor considera o Brasil um ambiente 
propício para essa moda porque sua 
população prioriza o pensamento coletivo e 
a cooperação. 
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10 

Qual é a relação mantida entre o terceiro e o 
quarto período do segundo parágrafo do 
texto? 

 

(A) O primeiro contém uma condição para o 
segundo. 

(B) O segundo é uma paráfrase do primeiro. 

(C) O primeiro se contrapõe ao segundo. 

(D) O segundo contém um exemplo para o 
primeiro. 

(E) O segundo é uma causa para o primeiro. 

 

11 

O texto pertence ao gênero textual “artigo de 
opinião”. Assinale a alternativa que apresenta 
um aspecto que NÃO caracteriza esse 
gênero. 

 

(A) Uso de primeira pessoa do singular. 

(B) Estrutura dividida em três partes: 
introdução, desenvolvimento e conclusão. 

(C) Uso de argumentos que buscam 
convencer o leitor de dado ponto de vista. 

(D) Circulação em suportes como jornais e 
revistas. 

(E) Predominância da função referencial da 
linguagem, centrada no contexto da 
comunicação. 

 

O texto a seguir refere-se às questões de 12 a 
17. 

 

ENTREVISTA COM O PROFESSOR, 
EDUCADOR E FILÓSOFO MARIO SERGIO 
CORTELLA 

 

Cada vez mais a aprendizagem ocorre fora do 
espaço escolar. O que é preciso fazer para 
conquistar o aluno quando tudo fora da escola 
parece mais interessante? 

Vou te dizer uma coisa que parece óbvia: 
Ninguém deixa de se interessar por aquilo que 
interessa. Nós temos de saber o que interessa 
ao aluno para, a partir daí, chegar ao que é 
necessário. É preciso conhecer o universo 
circunstancial dos alunos: as músicas que eles 
estão ouvindo, o que estão assistindo de 
programas e vendo de desenho animado, para 
chegar à seleção do conteúdo científico 
necessário. Temos de partir do universo 
vivencial que o aluno carrega para chegar até 
aquilo que de fato é necessário acumular como 
cultura produzida pela humanidade. Hoje, a 
escola não pode ser extremamente abstrata, 
como no meu tempo. O conteúdo tem de ser 
conectado com o dia a dia. 

[...] 

Conversando com pais e professores, a 
impressão é de que estão insatisfeitos. As 
famílias se queixam das escolas e as escolas, 
dos pais. O que acontece? 

Antes de mais nada, não estamos diante do 
crime perfeito, em que só há vítimas. Temos 
autor também. E essa autoria é multifacetada. A 
escola foi soterrada nos últimos 30 anos com 
uma série de ocupações que ela não dá conta – 
e não dará. Em uma sociedade em que os 
adultos passaram a se ausentar da convivência 
com as crianças, seja por conta do excesso de 
trabalho, da distância nas megalópoles ou da 
falta de paciência para conviver com aqueles 
que têm menos idade, a escola ficou soterrada 
de tarefas. A escola passou a ser vista como um 
espaço de salvação. 

[...] 

 
Adaptado de: 
https://colegiopalavraviva.com.br/entrevistas/entrevista-
com-o-professor-educador-e-filosofo-mario-sergio-cortella/. 
Acesso em: 24 fev. 2022. 
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12 

Sobre o excerto “Vou te dizer uma coisa que 
parece óbvia: Ninguém deixa de se interessar 
por aquilo que interessa.”, assinale a 
alternativa correta. 

 

(A) Em “deixa de se interessar”, o item em 
destaque é um verbo auxiliar modal com sentido 
de resultado. 

(B) Em ambas as locuções verbais presentes 
no excerto, o pronome átono poderia ser 
posposto ao verbo principal sem que isso 
causasse prejuízo sintático. 

(C) As orações “que parece óbvia” e “que 
interessa” são classificadas como adjetivas 
explicativas, pois fornecem informações 
secundárias a respeito do termo que as 
antecede.  

(D) O verbo “parece” apresenta a mesma 
transitividade e o mesmo significado que em 
“Parece-lhe que tudo está bem”. 

(E) Em “vou te dizer” o verbo em destaque 
tem sentido de deslocamento espacial, como em 
“Vou à sua casa para te dizer pessoalmente que 
te amo”. 

 

13 

A respeito do excerto “Antes de mais nada, 
não estamos diante do crime perfeito, em que 
só há vítimas. Temos autor também. E essa 
autoria é multifacetada.”, assinale a 
alternativa correta. 

 

(A) Ainda que o excerto fosse reescrito 
adicionando-se a conjunção “mas” (Não 
estamos diante do crime perfeito, em que 
só há vítimas, mas temos autor também.) a 
relação de adição seria mantida entre as 
orações. 

(B) A expressão “antes de mais nada” é 
inadequada em discursos formais, 
devendo, nesses casos, ser substituída por 
“antes de tudo”. 

(C) A expressão “antes de mais nada”, no 
excerto, é um adjunto adverbial de tempo, 
com sentido semelhante ao empregado em 
“No almoço, coma a salada antes de mais 
nada”. 

(D) O termo “multifacetada” é formado pelo 
processo de composição, com a 
justaposição da palavra “multi”, com 
sentido de “numeroso”, à palavra 
“facetada”, com sentido de “que tem 
facetas”. 

(E) Caso o item “só” fosse posposto ao termo 
“vítimas”, ele teria de ser flexionado para o 
plural (“sós”) para que a concordância 
fosse mantida. 

 

14 

Em “As famílias se queixam das escolas e as 
escolas, dos pais.”, qual é a função da 
vírgula? 

 

(A) Sinalizar uma pausa maior. 

(B) Separar termos coordenados. 

(C) Indicar a elipse de um verbo. 

(D) Isolar um adjunto adverbial. 

(E) Demarcar uma expressão explicativa. 
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15 

Em “A escola passou a ser vista como um 
espaço de salvação.”, o termo em destaque 
NÃO 

 

(A) está flexionado no pretérito perfeito. 

(B) faz parte de uma locução verbal. 

(C) tem significado semelhante a “começou”. 

(D) carrega morfemas de modo e tempo 
verbal. 

(E) é um verbo que constitui predicado. 

 

16 

Sobre as expressões “universo 
circunstancial” e “universo vivencial” 
presentes no texto, assinale a alternativa 
correta. 

 

(A) Elas se referem, respectivamente, àquilo 
que está à volta dos alunos e às 
experiências de vida que eles têm. 

(B) No contexto da entrevista, são expressões 
antônimas. 

(C) Por serem expressões sinônimas, o autor 
deveria ter optado por uma ou por outra, 
evitando, assim, um pleonasmo. 

(D) Em ambas as ocorrências, o termo 
“universo” poderia ser substituído por 
“espaço”. 

(E) Em ambas as ocorrências, o termo 
“universo” está sendo empregado em seu 
sentido literal. 

 

17 

Qual é a relação de sentido mantida entre os 
excertos “Conversando com pais e 
professores [...]” e “[...] a impressão é de que 
estão insatisfeitos.”.  

 

(A) Contraste. 

(B) Tempo. 

(C) Concessão. 

(D) Finalidade. 

(E) Condição. 

 

O texto a seguir refere-se às questões de 18 a 
20. 

 

COORDENADAS 

Paula Pimenta 

 

Naquela noite você me disse do anacronismo  

[que também sentia, 

Do conformismo que eu não queria, 

Do seu ceticismo e da melancolia, 

De todos os “ismos” de que tinha mania. 

Só esqueceu de me avisar o que eu podia. 

O que eu não devia. 

E aonde ia... 

 
Fonte: PIMENTA, Paula. Confissão. Belo Horizonte: 
Editora Canônica, 2001. 

 

18 

A partir da leitura do texto, assinale a 
alternativa INCORRETA.   

 

(A) Uma interpretação possível para o primeiro 
verso é que o eu lírico sente anacronismo. 

(B) O título do texto faz referência aos três 
últimos versos. 

(C) Há uma ambiguidade no último verso 
relacionada à possibilidade de dois sujeitos 
diferentes para o verbo “ia”. 

(D) O uso de “você” no primeiro verso indica 
que predomina no texto a função conativa 
da linguagem, com foco no receptor da 
mensagem. 

(E) O poema contém traços de uma narrativa. 

 

19 

O item “ismos”, no quarto verso do poema, 
está sendo empregado como um 

 

(A) sufixo. 

(B) substantivo. 

(C) radical. 

(D) adjetivo. 

(E) prefixo. 
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20 

Considerando o verbo “dizer” empregado no 
texto, assinale a alternativa correta. 

 

(A) Ele é um verbo bitransitivo, com um 
complemento direto e outro indireto.  

(B) As preposições que o acompanham 
poderiam ser adequadamente substituídas 
por “sobre”. 

(C) Ele é um verbo transitivo indireto, e um de 
seus complementos está na forma 
pronominal. 

(D) Ele tem o mesmo significado que em “Essa 
atitude não diz com seu caráter”. 

(E) Possui como objeto direto o pronome “me”. 

 

 

Conhecimentos Pedagógicos e de 
Legislação Educacional 

21 

De acordo com a Lei nº 14.113/2020, que 
regulamenta o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação 
(Fundeb), para efeito da distribuição dos 
recursos dos Fundos, será admitida a dupla 
matrícula dos estudantes 

 

(A) da educação regular da rede pública de 
alunos que já completaram 6 anos de 
idade. 

(B) da educação regular da rede pública de 
alunos que frequentem atividades extras 
na rede particular. 

(C) da educação regular da rede pública que 
recebem atendimento educacional 
especializado. 

(D) da educação regular da rede pública de 
alunos que frequentem atividades extras 
ofertadas pelo sistema público. 

(E) da educação regular da rede privada de 
alunos que não conseguiram vagas na 
rede pública. 

 

22 

As redes públicas de educação básica 
contarão com serviços de psicologia e de 
serviço social para atender às necessidades 
e às prioridades definidas pelas políticas de 
educação por meio de equipes 
multiprofissionais. Nesse caso, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios poderão 
remunerar os portadores de diploma de curso 
superior na área de psicologia ou de serviço 
social, desde que integrantes de equipes 
multiprofissionais que atendam aos 
educandos, com a parcela 

 

(A) dos 25% não subvinculada aos 
profissionais da educação. 

(B) dos 30% não subvinculada aos 
profissionais da educação. 

(C) dos 25% subvinculada aos profissionais da 
educação. 

(D) dos 30% subvinculada aos profissionais da 
educação. 

(E) dos 70% subvinculada aos profissionais da 
educação. 
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De acordo com a Lei n° 13.415/2017, a Base 
Nacional Comum Curricular referente ao 
Ensino Médio incluirá, obrigatoriamente, 

 

(A) estudos e práticas de educação física, arte, 
sociologia e filosofia. 

(B) estudos e práticas da vida profissional. 

(C) estudos de formação técnica e profissional. 

(D) estudos e práticas de tecnologias 
aplicadas. 

(E) estudos e práticas ocupacionais nacionais 
ou estrangeiras.  

 

24 

De acordo com a Lei nº 13.415/2017, a carga 
horária mínima anual no ensino médio é de 

 

(A) oitocentas horas. 

(B) mil horas. 

(C) mil e duzentas horas. 

(D) mil e quatrocentas horas. 

(E) mil e trezentas horas. 

 

25 

De acordo com as considerações da Lei        
nº 12.965/2014, que estabelece princípios, 
garantias, direitos e deveres para o uso da 
Internet no Brasil, relacione as colunas e 
assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

 

1. Internet. 
2. Terminal. 
3. Aplicações de Internet. 

 

(   ) O conjunto de funcionalidades que pode 
ser acessado por meio de um terminal 
conectado à internet. 

(   ) O computador ou qualquer dispositivo 
que se conecte à internet. 

(   ) O sistema constituído do conjunto de 
protocolos lógicos, estruturado em 
escala mundial para uso público e 
irrestrito, com a finalidade de 
possibilitar a comunicação de dados 
entre terminais por meio de diferentes 
redes.  

 

(A) 1 – 2 – 3.  

(B) 2 – 3 – 1.  

(C) 2 – 1 – 3.  

(D) 3 – 1 – 2.  

(E) 3 – 2 – 1.  
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De acordo com a Deliberação CEE/MS n° 
10.814, de 10 de março de 2016 que 
estabelece normas para a educação básica 
no Sistema Estadual de Ensino de Mato 
Grosso do Sul, analise as assertivas e 
assinale a alternativa que aponta a(s) 
correta(s). 

 

I.  A Proposta Pedagógica é um 
documento obrigatório da instituição de 
ensino que norteia e orienta as ações 
planejadas. 

II.  A Proposta Pedagógica será elaborada 
pela comunidade escolar e apresentada 
à comunidade local. 

III. A Proposta Pedagógica deve definir as 
metas que se pretende alcançar no 
processo de aprendizagem e no 
desenvolvimento do estudante. 

IV. Na implementação da Proposta 
Pedagógica, as instituições devem 
assegurar a formação continuada de 
seus profissionais. 

 

(A) Apenas I e II. 

(B) Apenas I, III e IV. 

(C) Apenas I. 

(D) I, II, III e IV. 

(E) Apenas I e III. 

 

27 

De acordo com a Deliberação CEE/MS n° 
10.814, de 10 de março de 2016, que 
estabelece normas para a educação básica 
no Sistema Estadual de Ensino de Mato 
Grosso do Sul, a avaliação de aprendizagem 
deve, EXCETO  

 

(A) assumir caráter processual, formativo e 
participativo, e ser contínua, cumulativa e 
diagnóstica. 

(B) subsidiar decisões sobre a utilização de 
estratégias e abordagens de acordo com 
as necessidades dos estudantes, criando 
condições de intervir de modo imediato e a 
longo prazo para sanar dificuldades e 
redirecionar o trabalho docente. 

(C) reconhecer o direito do estudante e da 
família de discutir os resultados de 
avaliação, inclusive em instâncias 
superiores à escola, revendo  
procedimentos sempre que as 
reivindicações forem procedentes. 

(D) ter como referência, exclusivamente, o 
conjunto de conhecimentos e habilidades 

redimensionados para cada uma de suas 
etapas na Proposta Pedagógica da 
instituição de ensino. 

(E) adotar, no ensino fundamental e no ensino 
médio, uma estratégia de progresso 
individual e contínuo que favoreça o 
crescimento do estudante, preservando a 
qualidade necessária para a sua formação 
escolar, sendo organizada de acordo com 
regras comuns a essas duas etapas. 
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A Deliberação CEE/MS nº 10.814, de 10 de 
março de 2016, que estabelece normas para a 
educação básica no Sistema Estadual de 
Ensino de Mato Grosso do Sul, em relação à 
classificação, que é o posicionamento do 
estudante em ano escolar equivalente a seus 
conhecimentos, experiências e desempenhos 
adquiridos por meios formais e informais, 
determina que  

 

(A) a classificação ocorre por avaliação, sendo 
realizada pela instituição de ensino, 
dependente de escolarização anterior do 
estudante. 

(B) a classificação é de responsabilidade do(s) 
docente(s) no ano em que o aluno estiver 
matriculado. 

(C) para fins de classificação por avaliação, 
será considerado satisfatório o 
desempenho correspondente à nota 
mínima 7,0 (sete) em cada área de 
conhecimento/componente curricular. 

(D) a classificação deverá ser requerida 
pelo(s) professor(es) do aluno quando 
constatarem o seu potencial. 

(E) para fins de classificação, na realização da 
avaliação, serão adotados procedimentos 
orais e escritos. 

 

29 

Analise as assertivas e assinale a alternativa 
que aponta as corretas.  

São metas estabelecidas no Plano Estadual 
de Educação de Mato Grosso do Sul – Lei      
nº 4.621/2014: 

 

I.  universalizar, até 2016, a educação 
infantil na pré-escola para as crianças 
de 4 a 5 anos de idade e ampliar a oferta 
de educação infantil em creches de 
forma a atender, progressivamente, 80% 
das crianças de até 3 anos até o final da 
vigência desse PEE. 

II.  universalizar o ensino fundamental de 
nove anos para toda a população de 6 a 
14 anos e garantir que, pelo menos, 85% 
dos estudantes concluam essa etapa na 
idade recomendada, até o último ano de 
vigência desse PEE. 

III. universalizar, até 2016, o atendimento 
escolar para toda a população de 15 a 
17 anos e elevar, até o final do período 
de vigência desse PEE, a taxa líquida de 
matrículas no ensino médio para 85%. 

IV. universalizar, para a população de 4 a 
17 anos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, o acesso 
à educação básica e ao atendimento 
educacional especializado, 
preferencialmente na rede regular de 
ensino, com a garantia de sistema 
educacional inclusivo, de salas de 
recursos multifuncionais, classes, 
escolas ou serviços especializados, 
públicos ou conveniados. 

 

(A) Apenas I e III. 

(B) I, II, III e IV. 

(C) Apenas I e IV. 

(D) Apenas I, II e III. 

(E) Apenas III e IV. 
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De acordo com a Resolução CNE/CEB nº 3, 
de 21 de novembro de 2018, que atualiza as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, referente à organização 
curricular, assinale a alternativa INCORRETA.  

 

(A) Deve considerar que a educação integral 
ocorre nos múltiplos espaços de 
aprendizagem da escola. 

(B) Estabelece que o currículo deve 
contemplar tratamento metodológico que 
evidencie a contextualização, a 
diversificação e a transdisciplinaridade. 

(C) Considera que as aprendizagens 
essenciais são as que desenvolvem 
competências e habilidades entendidas 
como conhecimentos em ação. 

(D) Deve garantir ações que promovam a 
integração curricular como estratégia de 
organização do currículo em áreas do 
conhecimento que dialogue com todos os 
elementos previstos na proposta 
pedagógica na perspectiva da formação 
integral do estudante. 

(E) Deve organizar os conteúdos, as 
metodologias e as formas de avaliação, 
por meio de atividades teóricas e práticas, 
provas orais e escritas, seminários, 
projetos e atividades online, autoria, 
resolução de problemas, diagnósticos em 
sala de aula, projetos de aprendizagem 
inovadores e atividades orientadas. 

31 

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que 
se afirma a seguir e assinale a alternativa 
com a sequência correta.  

De acordo com a Resolução CNE/CEB nº 3, 
de 21 de novembro de 2018, que atualiza as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, a proposta pedagógica das 
unidades escolares que ofertam o ensino 
médio deve considerar, entre outros: 

 

(   )  a problematização como instrumento de 
incentivo à pesquisa, à curiosidade pelo 
inusitado e ao desenvolvimento do 
espírito inventivo. 

(   ) a capacidade permanente de aprender a 
fazer, desenvolvendo a autonomia dos 
estudantes. 

(   ) a produção de mídias nas escolas a 
partir da promoção de atividades que 
favoreçam as habilidades de leitura e a 
análise do papel cultural, político e 
econômico dos meios de comunicação 
na sociedade. 

(   ) práticas desportivas e de expressão 
corporal que contribuam para a 
promoção de eventos competitivos e 
aprendizagens para a inserção no 
mundo do trabalho. 

 

(A) V – V – V – V.   

(B) V – F – V – V. 

(C) F – V – F – V.  

(D) F – V – F – F.  

(E) V – F – V – F.  

 

32 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 2, de 
22 de dezembro de 2017, que institui e orienta 
a implantação da Base Nacional Comum 
Curricular, NÃO é correto afirmar que  

 

(A) as aprendizagens essenciais são definidas 
como conhecimentos, habilidades, 
atitudes, valores e a capacidade de os 
mobilizar, articular e integrar, expressando-
se em competências. 

(B) as aprendizagens essenciais compõem o 
processo formativo de todos os educandos 
ao longo das etapas e modalidades de 
ensino no nível da Educação Básica, como 
direito de pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e qualificação para o trabalho. 

(C) a competência é definida como a 
mobilização de conhecimentos (conceitos 
e procedimentos), habilidades (práticas 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e 
valores, para resolver demandas 
complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho. 

(D) tem entre os seus fundamentos o 
desenvolvimento prioritário da competência 
do uso da linguagem verbal (oral ou 
escrita) como instrumento essencial para 
se expressar e partilhar informações. 

(E) a expressão “competências e habilidades” 
deve ser considerada como equivalente à 
expressão “direitos e objetivos de  
aprendizagem” presente na Lei do Plano 
Nacional de Educação (PNE). 
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O Currículo de Referência de Mato Grosso do 
Sul, em consonância com a BNCC, reconhece 
e preconiza a educação integral. Sobre a 
educação integral, assinale a alternativa 
correta.  

 

(A) Considera a unidimensionalidade do ser 
humano. 

(B) É também inclusiva porque reconhece as 
singularidades e as múltiplas identidades 
dos indivíduos. 

(C) Refere-se à ampliação do tempo e dos 
espaços de aprendizagem. 

(D) A educação integral e a escola em tempo 
integral são duas concepções que devem 
ser tomadas como sinônimas. 

(E) As escolas de tempo regular e as de tempo 
integral possuem princípios diferenciados. 

 

34 

Quanto à avaliação Institucional, assinale a 
alternativa INCORRETA.  

 

(A) É uma ferramenta de acompanhamento 
das atividades desenvolvidas em 
instituições de ensino, dentro de uma 
abordagem construtiva e dialógica. 

(B) Tem o propósito de revelar as diferentes 
visões dos segmentos da escola e 
fomentar as ações desenvolvidas, as 
políticas que fundamentam as práticas 
gestoras e educativas e as inter-relações 
existentes para que sejam democráticas. 

(C) A avaliação institucional, quando interna, 
incide no processo de ensino e de 
aprendizagem e, quando externa, sobre a 
missão, o programa estratégico e as 
políticas desenvolvidas. 

(D) É uma forma de as instituições se 
conhecerem profundamente, pois as 
especificidades do contexto escolar tornam 
difícil conhecer sua organização apenas 
por informações advindas de processos de 
avaliações padronizados. 

(E) É um processo planejado e, 
necessariamente, possui uma coerência 
interna que possibilita a articulação das 
informações levantadas, por meio de 
metodologias que permitam a cada 
instituição conhecer e avaliar o seu 
desempenho quantitativo e qualitativo. 

 

35 

Analise as assertivas e assinale a alternativa 
que aponta as corretas.  

De acordo com o Currículo de referência de 
Mato Grosso do Sul: educação infantil e 
ensino fundamental, 

 

I. a avaliação no ensino fundamental 
requer o diagnóstico individual das 
crianças e dos adolescentes para que o 
professor organize o trabalho 
pedagógico de modo a ampliar os 
conhecimentos de todos os sujeitos. 

II. a avaliação no ensino 
fundamentalimplica essencialmente a 
realização de testes, provas, atribuição 
de notas ou conceitos. 

III. na avaliação no Ensino Fundamental, o 
docente deve utilizar instrumentos 
avaliativos que o favoreçam na coleta 
do maior número de informações que 
traduzam os conhecimentos 
apreendidos, não apreendidos e os 
ainda não adquiridos. 

IV.  a avaliação no ensino fundamental 
exige do docente reconhecer variáveis 
que interferem no processo avaliativo; e 
conhecer os processos de 
aprendizagem nas crianças e nos 
adolescentes. Além disso, ter clareza na 
relação direta entre objetos de 
conhecimentos, habilidades, 
metodologias e instrumentos 
avaliativos. 

 

(A) Apenas I, III e IV. 

(B) Apenas II e IV. 

(C) Apenas I e III. 

(D) I, II, III e IV. 

(E) Apenas II, III e IV. 
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Sobre metodologias ativas e integradoras, é 
correto afirmar que  

 

(A) enfatizam a importância de superar a 
educação emancipatória. 

(B) pautam-se na aprendizagem mecânica e 
na postura passiva do estudante. 

(C) apresentam benefícios que vão além da 
esfera pedagógica, refletidos na melhora 
do desempenho acadêmico (menor 
reprovação e evasão, melhora das notas), 
mas também expressos na esfera pessoal. 

(D) dão ênfase no protagonismo do professor. 

(E) ao utilizá-las, dada a sua dinamicidade, 
não há um “desenho claro” de onde se 
pretende chegar. 

 

37 

Um dos critérios de mediação, em 
consonância com as ações apoiadas nas 
competências socioemocionais, que pode ser 
transposto para a sala de aula, é o de 
intencionalidade e reciprocidade, ou seja, o 
educador deve 

 

(A) explicar o conceito (relacionado ao tema 
trabalhado na aula) e suas implicações 
com outros conceitos de modo claro e 
objetivo, verificando se o aluno o 
compreendeu. 

(B) articular as aprendizagens de modo que 
transcendam o “aqui e agora”, favorecendo 
o aluno a pensar sobre as implicações do 
que está sendo “dito e feito”. 

(C) proporcionar que o aluno se sinta “capaz” 
de aprender, favorecendo sua motivação e 
autoestima. 

(D) apresentar objetivos/metas claros(as) e 
concretos(as). 

(E) apoiar o aluno a controlar/regular suas 
ações nas diferentes situações, incluindo 
as estressoras. 

 

38 

Há um certo consenso em organizar as 
habilidades socioemocionais em cinco 
grandes domínios: os chamados “Big 5”, 
Nesse sentido, relacione as colunas e 
assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

 

1. Abertura a experiências. 
2. Conscienciosidade. 
3. Extroversão. 
4. Amabilidade – Cooperatividade. 
5. Estabilidade emocional. 
 
(   )  Demonstrar previsibilidade e 

consistência nas reações emocionais –  
autocontrole, calma, serenidade. 

(   )  Atuar em grupo de forma cooperativa e 
colaborativa –  tolerância, simpatia, 
altruísmo. 

(   )  Estar disposto e interessado pelas 
experiências –  curiosidade, imaginação, 
criatividade, prazer pelo aprender.  

(   )  Ser organizado, esforçado e responsável 
pela própria aprendizagem –  
perseverança, autonomia, 
autorregulação, controle da 
impulsividade. 

(   )  Orientar os interesses e energia para o 
mundo exterior –  autoconfiança, 
sociabilidade, entusiasmo.  

 

(A) 5 – 4 – 1 – 2 – 3. 

(B) 3 – 4 – 2 – 5 – 1. 

(C) 4 – 3 – 2 – 1 – 5. 

(D) 2 – 3 – 1 – 4 – 5. 

(E) 1 – 5 – 3 – 4 – 2. 

 

39 

O desenvolver habilidades emocionais na 
escola implica 

 

(A) um contexto terapêutico para diagnosticar 
e tratar o que quer que seja. 

(B) resgatar a multiplicidade de aspectos 
inerentes a qualquer vivência humana. 

(C) deixar que as coisas aconteçam (“rolem”) 
naturalmente. 

(D) negar as emoções negativas e focar nas 
positivas. 

(E) ter uma gestão que estruture e configure a 
cena pedagógica.  
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Sobre estratégias de metodologias ativas, 
relacione as colunas e assinale a alternativa 
com a sequência correta. 

 

1. Aprendizagem Baseada em Problemas. 
2. Aprendizagem Baseada em Projetos. 
3. Sala de Aula Invertida. 
4. Grupos Cooperativos. 
5. Role Playing. 
6. Experimentação Investigativa. 
 
(   ) Tem seu início ao apresentar um 

problema aos alunos, promovendo os 
questionamentos iniciais e as primeiras 
formulações de hipótese. Em seguida, 
há o momento do experimento. 

(   ) O aluno estuda previamente o assunto 
e, durante a aula, o professor media  
discussões, esclarece as dúvidas e 
propõe atividades práticas. 

(   ) Caracteriza-se por ser um processo 
ativo, cooperativo, integrado e  
interdisciplinar e orientado para a 
aprendizagem dos alunos que tomam 
decisões, agem sozinhos e em equipe. 

(   ) Permite que os estudantes se 
relacionem com seus pares e possam 
referenciar-se no outro, diferenciar-se, 
opor-se e, assim, transformar e ser 
transformado na construção do próprio 
conhecimento. 

(   ) O método consiste em construir 
situações de ensino que promovam 
uma aproximação crítica do aluno com 
a sua realidade. 

(   ) Trata-se de um jogo de interpretação de 
papéis em que um responsável 
(narrador ou mestre) conta uma história 
e os personagens são interpretados 
pelos alunos, criando um texto 
espontâneo em que não há vencedores 
ou perdedores. 

 

(A) 5 – 4 – 6 – 2 – 3 – 1.  

(B) 3 – 2 – 1 – 6 – 5 – 4. 

(C) 4 – 3 – 6 – 5 – 2 – 1.  

(D) 2 – 1 – 5 – 3 – 4 – 6. 

(E) 6 – 3 – 2 – 4 – 1 – 5.  

 

 

Conhecimentos Específicos do 
Componente Curricular 

41 

Preencha as lacunas e assinale a alternativa 
correta. 

Os gregos deram o nome de Filosofia a uma 
forma nova e inusitada de pensar. Essa 
palavra, atribuída a ___________, é composta 
de filo (vinda de philía, amizade) e sofia 
(sophía, sabedoria), philosophía: amizade 
pela sabedoria, amor ao saber. Afirmam os 
historiadores da filosofia que esta possui 
data e local de nascimento: nasceu entre o 
final do século VII a.C. e o início do século VI 
a.C., nas colônias gregas da Ásia Menor – 
particularmente as que formavam a Jônia –, e 
o primeiro filósofo, ___________, era natural 
de Mileto. Além da data e do local, a filosofia 
também possui, ao nascer, um conteúdo 
preciso: é uma ___________, isto é, uma 
explicação racional sobre a origem e a ordem 
do mundo.  

 

(A) Filolau de Crotona / Teofrasto / cosmogonia 

(B) Pitágoras de Samos / Tales / cosmologia 

(C) Heráclio de Éfeso / Anaxímenes / 
cosmogonia 

(D) Xenófanes de Colofão / Sócrates / 
cosmologia 

(E) Sócrates / Anaximandro / teogonia 
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Apesar de a filosofia possuir data e local de 
nascimento, suas origens não são um fato 
simples, mas objeto de controvérsias (o que, 
aliás, é muito próprio da filosofia). A filosofia 
é a expressão mais acabada do “milagre 
grego” ou o resultado de empréstimos, 
influências e heranças orientais? É a 
expressão mais acabada do “gênio helênico” 
ou uma das manifestações do dilaceramento 
trágico do espírito grego? É o advento da 
razão inteiramente liberada do mito ou é a 
continuação (racionalizada e laica) das 
formulações mítico-religiosas?  Tratam-se de 
questões que têm dividido as opiniões dos 
historiadores da filosofia. Sobre esse tema, 
analise  algumas das teses a respeito da 
origem da filosofia e assinale a alternativa 
correta. 

 

(A) Diógenes de Laércio, o primeiro doxógrafo, 
isto é, o que reuniu e publicou as opiniões 
dos filósofos antigos, não só afirmou a 
absoluta originalidade grega da filosofia 
como também atribuiu aos gregos a origem 
de toda a humanidade. Para um grego, os 
homens se dividiam em dois grandes 
gêneros: os estrangeiros, de língua e 
costumes rudes, isto é, os bárbaros, e os 
gregos, de língua e costumes polidos e 
cultivados, isto é, os homens propriamente 
ditos. Por isso Diógenes atribui aos gregos 
não só a origem da filosofia, mas também a 
da humanidade. 

(B) O historiador inglês John Burnet pode ser 
considerado o principal responsável pela 
oposição entre “milagre grego” e “origem 
oriental” da filosofia. Burnet registra e ratifica 
a opinião dos que escreveram antes dele e 
que consideram a filosofia uma criação 
oriental ou, pelo menos, uma retomada de 
ideias nascidas “no estrangeiro”, pois, como 
escreveu Heródoto, os gregos “viajam para 
comerciar e para conhecer”. 

(C) Para filósofos como Rousseau (século XVIII) 
e Nietzsche (século XIX), o nascimento da 
filosofia é um milagre da Grécia porque a 
própria Grécia é um milagre irrepetível e 
para sempre perdido, pois perdeu-se o 
“gênio helênico”. Na visão desses 
pensadores, os gregos seriam o povo da luz, 
da unidade entre matéria e espírito, 
sensibilidade e intelecto, natureza e humano. 
Por isso criaram a filosofia, expressão mais 
alta da racionalidade, da simplicidade e da 
objetividade.  

(D) Em sua História da Filosofia, o filósofo 
alemão do século XIX, Hegel, contestou a 
ideia de um nascimento da filosofia por 
ruptura direta e total com a religião e os 
mitos, contestando também a ideia do 
helenista F. M. Cornford de que, com os 
primeiros filósofos, foram fincados os 
princípios da ciência experimental. Hegel 
não se contenta em mostrar a presença da 
estrutura dos mitos nos primeiros filósofos, 
mas também mostra como inúmeros mitos 
continuam presentes nos filósofos 
posteriores, como Platão, Demócrito e 
Lucrécio. 

(E) Segundo o helenista F. M. Conford, a 
filosofia nasce quando as velhas explicações 
míticas e religiosas da realidade já não 
podiam explicar coisa alguma e haviam se 
tornado contos fantasiosos aos quais 
ninguém dava crédito. Conford, influenciado 
pelo cientificismo que predominou no 
pensamento europeu no início do século XX, 
além de negar o orientalismo e a 
continuidade entre mito e filosofia, defendeu 
a ideia de que os primeiros filósofos gregos 
criaram as bases da ciência experimental 
moderna.   
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Na Grécia arcaica, a palavra laica, pública e 
humana dos guerreiros em assembleia, tem 
menos a ver com a alétheia (não 
esquecimento, não esquecido, lembrado) e 
mais com a dóxa (opinião). A dóxa pertence 
ao vocabulário político da decisão. Como, 
porém, a decisão política é tomada na 
assembleia, aquele que fala para fazer com 
que sua opinião e escolha sejam a decisão de 
todos, fala para persuadir os outros. Por isso, 
a dóxa se aproxima da alétheia, quando a 
persuasão for verdadeira, e se aproxima da 
léthe (esquecimento, erro, engano), quando 
houver apenas sedução mentirosa. A filosofia 
irá surgir ligada a esses dois tipos de palavra, 
isto, é, à alétheia e à dóxa. Essa ligação, 
porém, não será sempre a mesma nos 
diferentes períodos da filosofia grega. Nesse 
sentido,  assinale a alternativa INCORRETA. 

 

(A) Na fase inicial, os filósofos procuram falar 
como poetas e adivinhos, isto é, no campo 
da palavra-verdade e falam também como 
chefes políticos, isto é, no campo da palavra-
persuasão. 

(B) Os filósofos Pitágoras de Samos e 
Parmênides de Eleia afastam a dóxa e 
fortalecem apenas a alétheia. 

(C) A partir do desenvolvimento da democracia, 
um grupo de filósofos novos, os sofistas, 
afasta a alétheia e fortalece exclusivamente 
a dóxa. 

(D) Com Sócrates e Platão, haverá um esforço 
gigantesco (decisivo para todo o 
pensamento ocidental) para conciliar 
alétheia e dóxa. A dóxa será associada à 
alétheia quando a ética e a política passam a 
ser consideradas ciências sobre a essência 
do homem e da pólis. 

(E) A filosofia nascente, embora sendo uma 
explicação racional sobre a origem do 
mundo e as causas de sua transformação, 
emprega um vocabulário político, jurídico, 
humano para referir-se ao cosmos. 

 

44 

O que espanta os primeiros físicos ou 
filósofos, o que lhes causa admiração e 
melancolia é a perpétua instabilidade das 
coisas, sua aparição e desaparição, o 
nascimento e a morte, a geração e a 
corrupção dos seres. Em uma palavra, 

 

(A) a phýsis. 

(B) a arkhé. 

(C) a kínesis. 

(D) o kósmos. 

(E) a alétheia. 
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Em um século de grande e exuberante 
produção literária, Sócrates é uma estranha 
exceção: não escreveu. E a ausência de 
obras ou de escritos o transforma em um 
enigma e em um problema que vem 
desafiando a história da filosofia, pois, afinal, 
quem foi e o que pensou o “pai da filosofia”? 
O “problema Sócrates” não reside apenas 
nas diferentes imagens do filósofo que foram 
construídas ao longo dos séculos. Reside 
também no fato de não sabermos, afinal, o 
que ele pensou exatamente. Sobre ele, tudo 
quanto sabemos vem de Aristófanes, 
Xenofonte, Platão, Aristóteles e dos 
chamados “socráticos menores”. Nesse 
sentido, analisando as várias imagens de 
Sócrates produzidas pelos testemunhos 
gregos, relacione as colunas e assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

 

(   )  Viu em Sócrates o filósofo fundador da 
filosofia especulativa. Como adversário 
dos sofistas e dos “socráticos 
menores”, constrói a imagem de um 
Sócrates inimigo dos sofistas e 
incompatível com as ideias dos 
“socráticos menores”.  

(   )  Das suas obras, na que se refere mais 
diretamente a Sócrates, o filósofo é 
apresentado e ridicularizado como 
sofista. Embora não possamos tomar 
esse autor como testemunha fidedigna 
da filosofia socrática, ele revela algo 
precioso: como os atenienses viam 
Sócrates e como, rindo da comédia, 
deixavam escapar a irritação que lhes 
causava.  

(   )  Deste autor, fica a imagem do Sócrates 
criador da ciência, capítulo decisivo da 
história da verdade. Para ele, Sócrates é 
o criador do método de investigação 
científica, isto é, dos procedimentos 
teóricos para chegar à definição 
universal e necessária de uma coisa.  

(   )  Das obras sobre Sócrates, a mais 
importante foi escrita, segundo o autor, 
para provar que Sócrates foi um 
cidadão altamente patriota, piedoso, 
justo, que fazia sacrifícios aos deuses e 
era leal aos amigos. A honradez de 
Sócrates é o que interessa a este autor, 
para combater os que condenaram 
injustamente o filósofo.  

 

 

 

1. Aristófanes. 

2.  Xenofonte. 

3.  Platão. 

4.  Aristóteles. 

 

(A) 2 – 4 – 3 – 1. 

(B) 3 – 1 – 4 – 2. 

(C) 4 – 2 – 1 – 3. 

(D) 3 – 4 – 2 – 1. 

(E) 1 – 3 – 2 – 4. 
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Como é frequente nos estudos teóricos e na 
história da filosofia, a cada época surge um 
novo Platão, ou um Platão diferente dos 
anteriores. Sobre o tema, analise as 
assertivas e assinale a alternativa que aponta 
as corretas.  

 

I.  O Platão de Aristóteles é o filósofo 
preocupado com a distinção entre o 
mundo sensível das aparências e o 
mundo inteligível das essências, com o 
ser e o não ser e com as questões 
lógicas do conhecimento.  

II.  O Platão interpretado por Plotino é o 
filósofo preocupado com a teologia: o 
Bem (a ideia suprema, para Platão) é o 
ser uno e indizível, luz infinita, 
impensável e inalcançável pelo espírito 
comum, espalhando-se em emanações 
que formam o mundo, indo desde as 
formas puramente espirituais e 
imateriais até a matéria bruta, treva 
pura.  

III.  O Platão dos primeiros cristãos é o 
Platão da imortalidade da alma, da 
crítica ao corpo como prisão da alma, 
da purificação espiritual como forma de 
salvação. 

IV.  Para Nietzsche, “Platão, esta flor mais 
bela da Grécia”, foi destruído pelo 
racionalismo ressequido de Sócrates, 
que lhe tirou a energia agonística para 
transformá-lo no metafísico das ideias.  

 

(A) Apenas I, II e III. 

(B) Apenas II, III e IV. 

(C) Apenas I, III e IV. 

(D) Apenas I, II e IV. 

(E) I, II, III e IV.  
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Os diálogos platônicos não são apenas obras 
filosóficas, mas também verdadeiras joias 
literárias, peças dramáticas de beleza e 
elegância sem par. Um dos diálogos da 
maturidade de Platão é Fédon, cujo o tema 
principal é sobre  

 

(A) a linguagem e a retórica. 

(B) a justiça na ética e na política, ou a cidade 
perfeita. 

(C) o ser. 

(D) a imortalidade da alma. 

(E) os fundamentos da ética. 

 

48 

Termos ou categorias são, pois, os gêneros 
das palavras tomadas quando ainda não 
combinadas com outras e que são a condição 
de tudo quanto dizemos ou pensamos, 
levando Aristóteles a dizer na Metafísica que 
“o ser se diz de muitas maneiras”. Sobre as 
categorias aristotélicas, considere os 
exemplos listados a seguir e assinale a 
alternativa correta. 

 

1. Homem.                                                           

2. Dois metros de comprimento. 

3. Branco. 

4. O dobro, a metade. 

5. Em casa. 

6. Ontem. 

7. Sentado. 

8. Está armado, ou seja, tem armas. 

9. Corta. 

10. Está cortado. 

 

(A) 1, 2 e 3 são, respectivamente, exemplos de 
substância, quantidade e relação. 

(B) 4, 5, e 6 são, respectivamente, exemplos de 
lugar, tempo e posição. 

(C) 7, 8, 9 e 10 são, respectivamente, exemplos 
de posse, ação, passividade e relação. 

(D) 1, 4, 6 e 8 são, respectivamente, exemplos 
de substância, relação, tempo e posse. 

(E) 3, 4, 7 e 9 são, respectivamente, exemplos 
de qualidade, quantidade, lugar e tempo. 

 

49 

Na abertura da Metafísica encontramos a 
primeira das mais famosas afirmações de 
Aristóteles: “Todos os homens desejam por 
natureza saber”. Mais adiante, nesse mesmo 
primeiro livro, Aristóteles afirma que os 
homens começam e começaram sempre a 
filosofar movidos pelo(a) 

 

(A) medo. 

(B) espanto. 

(C) curiosidade. 

(D) sabedoria. 

(E) amor. 
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Fala-se em período helenístico para designar 
os três grandes sistemas filosóficos 
predominantes nessa época: ceticismo, 
epicurismo e estoicismo. Sobre a filosofia 
helenística, assinale a alternativa 
INCORRETA. 

 

(A) O pensamento helenístico enraíza-se nas 
duas grandes filosofias clássicas do século 
IV a.C., a platônica e a aristotélica. Como 
consequência, as novas filosofias tendem a 
dividir seus escritos em três campos: a 
lógica (estudo do raciocínio e do discurso 
racional), a física (estudo da Natureza e de 
todas as suas manifestações) e a ética 
(estudo da natureza humana e da vida reta e 
feliz). 

(B) Os filósofos helenísticos, particularmente 
epicuristas e estoicos, estavam convencidos 
da impossibilidade de encontrar regras de 
conduta humana e de alcançar a felicidade 
sem o apoio em uma concepção racional de 
Natureza, isto é, uma ética é impossível sem 
uma física. 

(C) Um dos aspectos mais relevantes da filosofia 
cética é a suspensão do juízo (epoché). 
Trata-se de um exercício intelectual que 
impede a cristalização das sensações em 
opiniões, inclinações e agitações porque 
reconduz os dados à sua indeterminação e 
indiferença. 

(D) Na Carta a Meneceu, onde se encontram as 
principais ideias éticas de Epicuro, este 
afirma que o prazer (hedoné) é o princípio e 
a finalidade da vida feliz. 

(E) Os estoicos, além de retomarem o 
materialismo atomista de Demócrito, 
concebem uma cosmologia na qual 
coexistem mundos inumeráveis que se 
sucedem no universo infinito sem qualquer 
intervenção divina para seu funcionamento. 

 

51 

Epicteto e Marco Aurélio são nomes 
associados a qual corrente filosófica? 

 

(A) Epicurismo. 

(B) Estoicismo. 

(C) Cinismo. 

(D) Ceticismo. 

(E) Neoplatonismo. 

 

52 

O problema do equilíbrio entre fé e razão é 
constante no arco do pensamento medieval. 
Assinale a alternativa que apresenta  
corretamente a solução apresentada por 
Agostinho, bispo de Hipona.  

 

(A) Para Agostinho, a fé substitui e elimina a 
inteligência. 

(B) O “credo quia absurdum” é uma postura 
espiritual adotada por Agostinho. 

(C) A fé é um pré-conhecimento em relação à 
razão, mas a razão depois pode e deve 
transpor criticamente as verdades de fé. 

(D) A fé cristã, com efeito, torna inútil toda 
doutrina filosófica apenas racional, porque a 
fé é superior à razão.  

(E) A fé melhora a razão assim como a teologia 
melhora a filosofia. A graça não suplanta, 
mas aperfeiçoa a natureza. 
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Analise as assertivas e assinale a alternativa 
que aponta a(s) correta(s). 

A relação entre linguagem e realidade 
constituiu o elemento essencial da questão 
dos universais, vivamente debatida no século 
XII por suas implicações linguísticas, 
gnosiológicas e teológicas. As soluções 
oferecidas a tal problema a partir da 
especulação medieval eram as seguintes:  

 

I.  o realismo extremo, segundo o qual o 
universal seria puro nome que designa 
uma multiplicidade de indivíduos.  

II.  o nominalismo, que afirma que os 
universais existem em si, como Ideias 
platônicas, ou seja, ante rem, antes das 
coisas.  

III.  o conceitualismo, que afirma que os 
universais não existem na natureza e 
sim em nossa mente (post rem) como 
conceitos. 

IV.  o realismo moderado, segundo o qual 
os universais subsistem (ante rem) 
como Ideias-arquétipos na mente de 
Deus; in re como formas das coisas (no 
modo de Aristóteles); e post rem, na 
mente do homem, como conceitos.  

 

(A) Apenas I e II. 

(B) Apenas IV. 

(C) Apenas III e IV. 

(D) Apenas I, II e III. 

(E) I, II, III e IV. 
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Tomás de Aquino formulou cinco 
demonstrações da existência de Deus, 
conhecidas com o nome de “cinco vias”. O 
ponto de partida de cada via é constituído por 
elementos extraídos da cosmologia 
aristotélica. Segundo Tomás, a primeira via é 
a mais evidente. Trata-se da via 

 

(A) do movimento. 

(B) da causa. 

(C) da contingência. 

(D) dos graus de perfeição. 

(E) do finalismo. 

 

55 

A figura que mais do que qualquer outra 
representa múltiplas instâncias com que se 
encerra a Idade Média e se abre o século XIV 
é o franciscano Guilherme de Ockham. O 
rigor que caracterizou esse filósofo no 
âmbito da crítica ao conhecimento passou 
para a história como o/a 

 

(A) Navalha de Ockham. 

(B) Ceticismo de Ockham. 

(C) Empirismo de Ockham. 

(D) Espada de Ockahm. 

(E) Criticismo de Ockham. 

 

56 

O método é um instrumento racional para 
adquirir, demonstrar ou verificar 
conhecimentos. A Filosofia conheceu 
diferentes concepções de método. Sobre o 
tema, assinale a alternativa INCORRETA. 

 

(A) Platão considerava que o melhor caminho 
para o conhecimento verdadeiro era o que 
permitia ao pensamento libertar-se do 
conhecimento sensível, isto é, das imagens 
e das aparências das coisas. Esse método 
ou caminho era chamado por Platão de 
dialética. 

(B) Aristóteles definiu o procedimento filosófico-
científico como um método demonstrativo 
que se realiza por meio de silogismos. Trata-
se de um método indutivo no qual, de duas 
premissas, deduz-se uma conclusão. 

(C) Galileu julgou que o método matemático 
deveria ser usado em todos os 
conhecimentos da Natureza, pois, dizia ele, 
“A Natureza é um livro escrito em caracteres 
matemáticos”. 

(D) Descartes julgou que um só e mesmo 
método deveria ser empregado pela Filosofia 
e por todas as ciências, uma mathesis 
universalis, ou o conhecimento da ordem 
necessária das ideias, válida para todos os 
objetos de conhecimento. 

(E) Hoje, sobretudo com a fenomenologia de 
Husserl e com a corrente do pensamento 
conhecida como estruturalismo, considera-
se que cada campo do conhecimento deva 
ter seu método próprio. 
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Acerca das diferenças entre pensamento 
mítico e pensamento conceitual, assinale a 
alternativa correta. 

 

(A) Enquanto o pensamento conceitual opera 
por bricolage (associação dos fragmentos 
heterogêneos), o pensamento mítico opera 
por método (procedimento lógico para a 
articulação racional entre os elementos 
homogêneos). 

(B) O pensamento lógico opera pela reunião de 
heterogêneos, isto é, reúne, junta, relaciona 
e faz elementos diferentes e heterogêneos 
agirem uns sobre os outros. 

(C) O mito organiza a realidade, dando às 
coisas, aos fatos, às instituições um sentido 
analógico e metafórico, isto é, uma coisa 
vale por outra, substitui outra. 

(D) O pensamento mítico submete seus 
procedimentos a métodos, isto é, a regras de 
verificação e de generalização dos 
conhecimentos adquiridos. 

(E) O pensamento conceitual estabelece 
relações entre seres naturais e humanos. 
Coisas e humanos se relacionam por 
participação, por formas secretas de ação à 
distância. 

 

58 

Analise as assertivas e assinale a alternativa 
que aponta as corretas. 

A teoria do conhecimento tem como centro a 
figura do sujeito do conhecimento, na 
qualidade de consciência de si reflexiva ou 
atividade permanente racional que conhece a 
si mesma. Porém, no transcorrer da 
modernidade, a imagem que possuíamos de 
nós mesmos como seres conscientes 
racionais foi colocada em xeque em virtude 
de: 

 

I.  Copérnico, ao provar que a Terra não 
estava no centro do Universo e que os 
homens não eram o centro do mundo. 

II.  Descartes, ao provar que, mesmo que 
se possa duvidar de tudo, não se pode 
duvidar do próprio pensamento, 
estabelecendo, assim, o cogito como 
fundamento seguro de todo 
conhecimento.  

III.  Darwin, ao provar que os homens 
descendem de um primata, que são 
apenas um elo na evolução das 
espécies e não seres especiais criados 
por Deus para dominar a Natureza.  

IV.  Freud, ao mostrar que a consciência é a 
menor parte e a mais fraca de nossa 
vida psíquica.   

V.   Marx, com a noção de ideologia e o 
fenômeno da alienação social. 

 

(A) Apenas I, II e III. 

(B) Apenas II, III e IV. 

(C) Apenas II, III, IV e V. 

(D) Apenas I, III, IV e V. 

(E) I, II, III, IV e V. 
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Considerando como a lógica se caracteriza, 
relacione as colunas e assinale a alternativa 
com a sequência correta. 

 

1. Instrumental. 

2. Formal. 

3. Propedêutica. 

4. Normativa. 

5. Doutrina da prova. 

6. Geral e temporal. 

 

(   )  É o que devemos conhecer antes de 
iniciar uma investigação científica ou 
filosófica. 

(   ) Estabelece as condições e os 
fundamentos necessários de todas as 
demonstrações. 

(   )  É a ferramenta do pensamento para 
pensar corretamente e verificar a 
correção do que está sendo pensado.  

(   )  As formas do pensamento, seus 
princípios e suas leis são universais, 
necessárias e imutáveis como a própria 
razão.  

(   )  Fornece princípios, leis e regras que 
todo pensamento deve seguir se quiser 
ser verdadeiro. 

(   )  Não se ocupa com os conteúdos 
pensados ou com os objetos referidos 
pelo pensamento.  

 

(A) 4 – 6 – 3 – 2 – 5 – 1. 

(B) 1 – 4 – 5 – 2 – 6 – 3. 

(C) 5 – 4 – 1 – 3 – 6 – 2. 

(D) 2 – 6 – 4 – 5 – 3 – 1. 

(E) 3 – 5 – 1 – 6 – 4 – 2. 

 

60 

Considere o seguinte silogismo.  

 

Nenhum astro é perecível. 

Todas as estrelas são astros. 

Nenhuma estrela é perecível. 

 

Assinale a alternativa que descreve 
corretamente os modos das proposições. 

 

(A) A proposição maior é particular negativa, a 
menor é universal negativa e a conclusão é 
particular afirmativa. 

(B) A proposição maior é universal negativa, a 
menor é particular afirmativa e a conclusão é 
universal negativa. 

(C) A proposição maior é particular negativa, a 
menor é universal afirmativa e a conclusão é 
particular negativa. 

(D) A proposição maior é universal negativa, a 
menor é universal afirmativa e a conclusão é 
universal negativa. 

(E) A proposição maior é particular negativa, a 
menor é universal negativa e a conclusão é 
universal negativa. 
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Preencha as lacunas e assinale a alternativa 
correta. 

Uma das obras mais famosas da Renascença 
é Elogio da loucura, na qual ______________, 
depois de oferecer toda uma gama de graus 
de “loucura”, apresenta esta última na sua 
autenticidade como reveladora da verdade, 
como aquilo que rompe os véus e faz ver a 
comédia da vida; e o ápice da loucura, 
segundo este filósofo, está na 
______________. 

 

(A) Nicolau de Cusa / douta ignorância 

(B) Michel de Montaigne / busca pelo poder   

(C) Erasmo de Rotterdam / fé em Cristo 

(D) Martinho Lutero / Sagrada Escritura 

(E) Tomás Morus / vaidade humana 
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Analise as assertivas sobre o pensamento de 
Nicolau Maquiavel e assinale a alternativa 
que aponta a(s) correta(s). 

 

I.  Segundo Maquiavel, em si mesmo, o 
homem não é bom nem mau, mas, de 
fato, tende a ser mau. 
Consequentemente, o político não deve 
confiar no aspecto positivo do homem, 
e sim constatar seu aspecto negativo e 
agir em consequência disso.  

II.  Com Maquiavel, retorna o tema do 
contraste entre liberdade e sorte, tão 
caro aos humanistas. O pensador 
florentino considera que o destino seja 
a razão dos acontecimentos e que, 
portanto, é inútil se esforçar para impor-
lhe barreira, sendo melhor deixar-se 
guiar por ele.  

III.  O ideal político de Maquiavel não é o 
príncipe por ele descrito, que é muito 
mais uma necessidade do momento 
histórico, mas sim o da república 
romana, baseada na liberdade e nos 
bons costumes.  

 

(A) Apenas I e III. 

(B) Apenas II e III. 

(C) Apenas I e II.  

(D) Apenas III. 

(E) Apenas II. 
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Dentre as contribuições de Francis Bacon, 
está sua teoria dos ídolos, cuja primeira 
função é a de tornar os homens conscientes 
das falsas noções que obscurecem sua 
mente e barram o caminho para a verdade. 
Sobre o tema, assinale a alternativa correta. 

 

(A) Os gêneros de ídolos que assediam a mente 
são cinco: ídolos da tribo, ídolos da cidade, 
ídolos da caverna, ídolos do foro e ídolos do 
teatro. 

(B) Os ídolos da tribo são fundados sobre a 
própria natureza humana e dependentes do 
fato de que o intelecto humano mistura 
sempre a própria natureza com a das coisas, 
deformando-a e transfigurando-a. 

(C) Os ídolos do caverna são os que penetram 
na alma humana por obra das diversas 
doutrinas filosóficas e das péssimas regras 
de demonstração. 

(D) Os ídolos do teatro são dependentes dos 
contatos recíprocos do gênero humano, que 
se insinuam no intelecto por via das 
combinações impróprias das palavras e dos 
homens.  

(E) Os ídolos do foro são os que derivam do 
indivíduo singular e, precisamente, da 
natureza específica da alma e do corpo do 
indivíduo singular.   
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Dentre as obras elencadas a seguir, qual  
NÃO foi escrita por René Descartes? 

 

(A) As paixões da alma. 

(B) Discurso sobre o método. 

(C) Meditações metafísicas. 

(D) Ensaio sobre o entendimento. 

(E) Princípios da filosofia. 
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Assinale a alternativa que apresenta 
corretamente a primeira regra do método 
cartesiano.  

 

(A) A análise, uma vez que, para a intuição, é 
necessária a simplicidade, que se alcança 
mediante a decomposição do complexo em 
partes elementares. 

(B) A síntese, que deve partir de elementos 
absolutos ou não dependentes de outros e 
proceder em direção aos elementos relativos 
ou dependentes, dando lugar a uma cadeia 
de nexos coerentes. 

(C) A dúvida, que deve levar à certeza que é 
dada pela verdade “cogito ergo sum”. 

(D) O controle, efetuado mediante a 
enumeração completa dos elementos 
analisados e a revisão das operações 
sintéticas. 

(E) A evidência racional, que se alcança 
mediante um ato intuitivo que se 
autofundamenta. 
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Analise as assertivas e assinale a alternativa 
que aponta as corretas. 

Para favorecer o domínio da razão sobre a 
tirania das paixões, Descartes propõe como 
“moral provisória” algumas normas que 
depois se revelaram válidas e, para ele, 
definitivas. Sobre o tema, considerando as 
regras a seguir, fazem parte da ética 
cartesiana: 
 

I.  obedecer às leis, aos costumes e à 
religião do próprio país, acolhendo as 
opiniões comuns mais moderadas. 

II.  perseverar nas ações com a maior 
firmeza e resolução possível. 

III.  vencer de preferência a si mesmo do 
que o destino, e mudar 
preferencialmente os próprios desejos 
do que a ordem do mundo. 

IV.  cultivar a razão e o conhecimento da 
verdade.  

 

(A) Apenas I, II e III. 

(B) Apenas II e IV. 

(C) Apenas IV. 

(D) Apenas I e III. 

(E) I, II, III e IV. 

 

67 

A respeito do pensamento de Spinoza, 
assinale a alternativa INCORRETA. 

 

(A) Spinoza foi um incansável defensor do 
Estado de direito. O Estado de direito que 
Spinoza reconstruiu teoricamente parte de 
pressupostos muito próximos aos de 
Hobbes. Entretanto o fim do Estado para 
Spinoza não é a tirania, e sim a liberdade. 

(B) Dado que tudo acontece sob o signo da 
necessidade mais rigorosa, não existem na 
natureza “bem” e “mal”, assim como não 
existem fins: o que se pode corretamente 
chamar de bem é apenas o útil, e mal é seu 
contrário.  

(C) Spinoza individua três graus de 
conhecimento: 1) a opinião e a imaginação, 
ligadas às percepções sensoriais e às 
imagens, sempre confusas e vagas, mas 
utilíssimas no plano prático; 2) o 
conhecimento racional, próprio da ciência, 
que encontra sua expressão típica na 
matemática, na geometria e na física; 3) o 
conhecimento intuitivo, que consiste na visão 
das coisas em seu proceder de Deus.  

(D) O fundamento de todo o sistema spinoziano 
é constituído pela nova concepção da 
substância. Tudo aquilo que é, dizia 
Aristóteles, ou é substância ou é afecção da 
substância; e Spinoza repete o mesmo 
quando diz: “Na natureza nada se dá além 
da substância e de suas afecções”. Nesse 
sentido, para Spinoza, as substâncias são 
múltiplas e hierarquicamente ordenadas. 

(E) Como meta suprema do itinerário filosófico, 
Spinoza pregou a visão das coisas sub 
specie aeternitates, que é uma visão capaz 
de libertar das paixões e de dar um estado 
superior de paz e de tranquilidade. Eis por 
que o interesse de Spinoza é sobretudo de 
caráter ético, enquanto o de Descartes era 
essencialmente gnosiológico. 
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Sobre o pensamento político de Hobbes e 
Locke, assinale a alternativa correta. 

 

(A) Para Locke, na base da sociedade e do 
Estado, há dois pressupostos: 1) o bem 
relativo originário, isto é, a vida e a sua 
conservação; 2) a justiça, que é uma 
convenção estabelecida pelos homens e 
cognoscível de modo perfeito e a priori. 

(B) A concepção política de Hobbes constitui a 
inversão mais radical da clássica posição 
aristotélica, segundo a qual o homem é um 
“animal político”. Hobbes considera, ao 
contrário, o homem como um átomo de 
egoísmo, razão pela qual nenhum homem 
está ligado aos outros homens por consenso 
espontâneo. 

(C) Para Locke, o único caminho para erigir um 
poder comum é aquele por meio do qual os 
homens conferem todos os seus poderes e 
toda a sua força a um homem ou a uma 
assembleia de homens, em grau de reduzir 
todas as vontades deles a uma só vontade. 

(D) No plano político, Hobbes teorizou o 
constitucionalismo liberal. A sociedade e o 
Estado nascem do direito natural, que é 
racional, e o governo tem, sim, o poder 
legislativo e executivo, mas continua sempre 
sujeito ao juízo do povo.  

(E) Em contraste com Locke, para Hobbes, o 
Estado não deve intervir nas questões de 
religião: a fé não pode ser imposta, e é 
preciso portanto ter tolerância para com as 
diversas fés religiosas.  
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Segundo David Hume, todos os conteúdos da 
mente humana outra coisa não são senão 
“percepções”, dividindo-se em duas grandes 
classes, que Hume chama de “impressões” e 
“ideias”. Ele coloca duas diferenças entre 
impressões e ideias. Assinale a alternativa 
que apresenta corretamente essas 
diferenças. 

 

(A) A primeira classe diz respeito à força ou 
vivacidade com que as percepções se 
apresentam à nossa mente; a segunda diz 
respeito à ordem e à sucessão temporal com 
que elas se apresentam.    

(B) A primeira classe diz respeito à ordem e à 
sucessão temporal com que as percepções 
se apresentam à nossa mente; a segunda 
diz respeito à força ou vivacidade temporal 
com que elas se apresentam. 

(C) A primeira classe é dependente e a segunda 
é originária, isto é, todas as impressões 
simples provêm, mediata ou imediatamente, 
de suas correspondentes ideias.  

(D) A primeira classe é formada por 
pensamentos simples ou complexos e a 
segunda por sensações, paixões e emoções 
quando aparecem na mente pela primeira 
vez.  

(E) A primeira classe diz respeito ao princípio de 
semelhança e contiguidade no tempo e no 
espaço; a segunda diz respeito ao princípio 
de causa e efeito.  
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Sobre a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e o futuro da filosofia no Ensino 
Médio, analise as assertivas a seguir e 
assinale a alternativa que aponta as corretas. 

 

I.  A BNCC não exclui a filosofia nem dá 
diretrizes rígidas para sua configuração 
no Ensino Médio. O fato de a filosofia 
ter deixado de ser disciplina obrigatória 
não significa que ela tenha saído do 
currículo nem que precise sair.  

II.  A permanência da filosofia como 
unidade curricular dependerá do MEC e 
das secretarias estaduais de educação, 
por meio da elaboração dos projetos 
pedagógicos e da organização de 
campanhas de conscientização dos 
professores e diretores escolares.  

III.  A BNCC, sem anular o modelo clássico 
da formação por aulas, oferece outros 
modelos formativos (laboratórios, 
oficinas etc.), válidos para todas as 
unidades curriculares. Nisso há uma 
possibilidade forte de encontrar 
itinerários formativos em filosofia.  

 

(A) Apenas I e II. 

(B) Apenas II e III. 

(C) Apenas II. 

(D) Apenas I e III. 

(E) I, II e III. 
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Quanto à metodologia do ensino de filosofia 
e ao trabalho do professor de filosofia, 
analise as assertivas e assinale a alternativa 
que aponta as corretas. 
 

I.  O compromisso do professor com o 
exercício do filosofar decorre de ser o 
seu principal objetivo encaminhar os 
alunos na direção certa, guiá-los como 
um farol para que não se extraviem.  

II.  A aula de filosofia deve ser um espaço 
de discussão de conceitos, exposição 
plural de ideias e problematização para 
que permita aos educandos 
desenvolverem as competências 
necessárias para pensar por conta 
própria, ou seja, para a autonomia 
intelectual.  

III.  O professor-filósofo possui sua visão 
de mundo, como todo ser humano 
integrado a seu tempo. Nesse sentido, 
ao contrário dos demais professores de 
outras disciplinas, o professor de 
filosofia tem seu próprio método.  

IV.  Podemos destacar na formação do 
professor-educador três aspectos 
importantes: qualificação, formação 
pedagógica e formação ética e política.  

  

(A) Apenas I, II e III. 

(B) Apenas II, III e IV. 

(C) Apenas I e III. 

(D) Apenas II e III. 

(E) Apenas II e IV. 
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Falácias são argumentos não válidos. 
Sabendo disso, identifique o tipo de falácia 
do argumento apresentado a seguir. 

 

Conceder a todos os homens uma liberdade 
ilimitada de expressão deverá ser sempre, no 
conjunto, vantajoso para o Estado, pois é 
altamente conveniente aos interesses da 
comunidade que cada indivíduo goze da 
liberdade perfeitamente ilimitada de 
expressar os seus sentimentos.  

 

(A) Falácia de petição de princípio. 

(B) Falácia de ambiguidade. 

(C) Falácia de conclusão irrelevante. 

(D) Falácia de falsa causa. 

(E) Falácia de ignorância de questão.  
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Ao longo da história, tivemos várias 
correntes estéticas que vieram determinar as 
relações entre arte e realidade, o estatuto e a 
função da obra de arte. Sobre o tema, 
assinale a alternativa correta.  

 

(A) Platão foi o primeiro a reconhecer o valor 
autônomo da obra de arte. Para ele, existe 
uma ordem metafísica e ética do mundo, 
sendo tarefa da arte revelá-la por meio da 
experiência estética. Contudo Platão 
reconhece os perigos da poesia sobre a 
alma humana. 

(B) Para Aristóteles, a mimese seria a imitação 
não da ideia da coisa, mas de sua 
aparência, isto é, de um objeto concreto e 
particular. Além disso, Aristóteles afirma que 
a mimese, não sendo natural para as 
pessoas, não resulta em conhecimento 
porque simplesmente copia o objeto e o 
simplifica. 

(C) Tomás de Aquino estabeleceu três 
condições para a beleza: integridade ou 
perfeição; devida proporção ou harmonia 
entre as partes; claridade ou luminosidade, 
ou seja, o resplandecer da forma em todas 
as partes da matéria. Para ele, assim como 
para Agostinho, beleza e bondade eram 
modos diferentes de olhar aspectos diversos 
das mesmas coisas. 

(D) Para John Locke, a beleza não é um puro 
sentimento na mente de quem contempla 
uma obra de arte, mas é uma qualidade das 
coisas em si. Por isso é possível estabelecer 
um padrão de gosto, uma vez que os 
julgamentos de beleza se referem a um 
objeto fora do sujeito.  

(E) Immanuel Kant, em sua Crítica da faculdade 
do juízo, tentou estabelecer normas sólidas 
para o fazer artístico, mediante a dedução 
de um axioma fundamental que pode ser 
expresso nos seguintes termos: a arte é uma 
imitação da natureza, que inclui o universal, 
o normativo, o essencial, o característico e o 
ideal. 
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Um dos principais pensadores da pós-
modernidade foi o filósofo francês Michel 
Foucault. Nesse sentido, assinale a 
alternativa que apresenta corretamente um 
dos principais aspectos do seu pensamento. 

 

(A) Foucault criticou o desenvolvimento da 
racionalidade ocidental a partir do próprio 
conceito de razão. Para ele, toda a filosofia 
produzida no Ocidente partilha a ideia de um 
centro, de algo que unifica e estrutura sua 
construção teórica. Deus, homem e verdade 
são exemplos de noções que organizam o 
entendimento do mundo. Foucault 
denominou essa característica de 
logocentrismo.  

(B) De acordo com Foucault, as sociedades 
modernas apresentam uma nova 
organização do poder que se desenvolveu a 
partir do século XVIII. Nessa organização, o 
poder não se concentra apenas no setor 
político e em suas formas de repressão, mas 
está disseminado pelos vários âmbitos da 
vida social. Para esse filósofo, o poder 
fragmentou-se em micropoderes e tornou-se 
muito mais eficaz.  

(C) Para Foucault, “o projeto da modernidade 
ainda não foi cumprido”. Ou seja, o potencial 
para racionalização do mundo ainda não 
está esgotado. Por isso Foucault costuma 
ser descrito como “o último grande 
racionalista”. 

(D) Foucault manifestou interesse especial na 
sociedade de massa, na qual – para esse 
filósofo – o avanço tecnológico foi colocado 
a serviço da reprodução da lógica capitalista, 
ao mesmo tempo em que o consumo e a 
diversão passaram a ser promovidos como 
formas de garantir o apaziguamento e a 
diluição dos problemas sociais. 

(E) Para Foulcault, na primeira fase do seu 
pensamento, a estrutura da linguagem 
deveria corresponder à realidade. Em seus 
próprios termos, “a totalidade dos 
pensamentos verdadeiros é uma figura do 
mundo”. Ou seja, a estrutura do mundo 
determinaria a estrutura da linguagem 
quando esta é verdadeira. Neste caso, a 
linguagem seria um “retrato” do mundo. 
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Para este importante filósofo do século XX, a 
tarefa da filosofia seria a de usar 
adequadamente a linguagem, conhecendo 
seus limites e calando-se diante do que não 
pode ser falado. A qual filósofo o enunciado 
se refere? 

 

(A) Bertrand Russell. 

(B) Gilbert Ryle. 

(C) John Langsham Austin. 

(D) Ludwig Wittgenstein. 

(E) Alfred North Whitehead. 
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Em seus textos Crítica da razão prática e 
Fundamentação da metafísica dos costumes, 
o filósofo alemão Immanuel Kant aponta a 
razão humana como uma razão legisladora, 
capaz de elaborar normas universais, uma 
vez que constitui um predicado universal dos 
seres humanos, isto é, uma capacidade 
comum a todos. As normas morais teriam, 
portanto, sua origem  

 

(A) na consciência. 

(B) na legislação. 

(C) na razão. 

(D) no costume. 

(E) no consenso. 
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A partir das transformações no campo 
científico ocorridas na passagem do século 
XIX para o século XX, muitas certezas foram 
abaladas, fazendo surgir novos 
questionamentos e reavaliações dos critérios 
de verdade e da validade dos métodos e das 
teorias científicas. Sobre o tema da filosofia 
da ciência, analise as assertivas e assinale a 
alternativa que aponta a(s) correta(s). 

 

I.  Karl Popper, em suas reflexões acerca 
do procedimento científico, enfatizou as 
exigências de clareza e precisão e 
propôs o critério da verificabilidade 
para validar uma teoria científica. Em 
outras palavras, a teoria deveria passar 
pelo crivo da verificação empírica para 
ser aceita como verdadeira.  

II.  Gaston Bachelard destacou a 
importância do estudo da história da 
ciência como instrumento de análise da 
própria realidade. De acordo com 
Bachelard, a ciência progride por 
rupturas epistemológicas quando 
supera obstáculos epistemológicos. 
Bachelard destacou também o papel da 
imaginação e da criatividade como 
elemento imprescindível à prática 
científica.  

III.  Thomas Kuhn desenvolveu sua teoria 
acerca da história da ciência 
entendendo-a não como um processo 
linear e evolutivo, mas como uma 
sucessão de paradigmas que se 
confrontam entre si. Paradigma, em sua 
definição, é um conjunto de normas e 
tradições dentro do qual a ciência se 
move, durante determinado período e 
em certo contexto cultural.  

 

(A) I, II e III. 

(B) Apenas I e II. 

(C) Apenas II e III. 

(D) Apenas I e III. 

(E) Apenas II. 
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Assinale a alternativa que apresenta 
corretamente uma das principais 
características do fenômeno que ficou 
conhecido como indústria cultural, termo 
difundido pelos filósofos Theodor Adorno e 
Max Horkheimer. 

 

(A) Adorno aponta a educação estética como 
um dos principais aspectos da indústria 
cultural. Em suas palavras, “para chegar a 
uma solução, mesmo em questões políticas, 
o caminho da estética deve ser buscado, 
porque é pela beleza que chegamos à 
liberdade”. 

(B) A indústria cultural teria como função 
principal servir à necessidade do espírito 
humano, educando os sentidos e a 
sensibilidade, tornando assim o indivíduo 
melhor. 

(C) A indústria cultural valoriza, sobretudo, a 
cultura própria e espontânea de um povo, 
refletindo suas particularidades regionais e 
recuperando a tradição e os valores 
autênticos de certo grupo social. 

(D) A indústria cultural está preocupada com a 
educação estética, ou seja, com a criação de 
condições para que a maioria das pessoas 
possa receber manifestações artísticas de 
maior qualidade. 

(E) A indústria cultural homogeneíza as 
manifestações artísticas ao oferecer à 
exaustão determinado fenômeno de venda e 
veicular sempre o mesmo, o que 
desestimula o espírito inovador e empobrece 
o cenário cultural.  
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Segundo Deleuze e Guattari, a filosofia é “a 
arte de formar, de inventar, de fabricar 
conceitos”. Para eles, o conceito é: 

 

(A) sintagmático, conectivo, vicinal e 
consistente. 

(B) paradigmático, projetivo, hierárquico e 
referente. 

(C) paradigmático, conectivo, vicinal e 
consistente. 

(D) sintagmático, projetivo, hierárquico e vicinal. 

(E) conectivo, projetivo, consistente e 
hierárquico.  
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Sobre as competências e habilidades 
requeridas para o professor de filosofia no 
Novo Ensino Médio, analise as assertivas e 
assinale a alternativa que aponta a(s) 
correta(s). 
 

I. Capacidade de desenvolver uma 
consciência crítica sobre conhecimento, 
razão e realidade sócio-histórico-
política. 

II. Capacidade para análise, interpretação 
e comentário de textos teóricos, 
segundo os mais rigorosos 
procedimentos de técnica 
hermenêutica.  

III. Capacidade de relacionar o exercício da 
crítica filosófica à promoção integral da 
cidadania e ao respeito à pessoa, dentro 
da tradição de defesa dos direitos 
humanos.  

 

(A) I, II e III. 

(B) Apenas I e II. 

(C) Apenas II e III. 

(D) Apenas I e III. 

(E) Apenas III. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 


